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ESTUDO DAS PARÁBOLAS 
DA 

MISERICÓRDIA 



Oração Inicial ao Espírito Santo 
(Papa Paulo VI)  
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Ó Espírito Santo, dai-me um 
coração grande, aberto à vossa 
Palavra silenciosa, mas forte e 
inspiradora, fechado a todas as 
ambições mesquinhas, alheio a 
qualquer desprezível 
competição humana, 
compenetrado do sentido da 
Santa Igreja!  
  
Ó Espírito Santo, dai-me um 
coração grande, desejoso de se 
tornar semelhante ao coração 
do Senhor Jesus. Dai-me um 
coração grande e forte para  
amar a todos, para servir a  

todos, para sofrer por todos! 
Um coração grande e forte para 
superar todas as provações, 
todo o tédio, todo o cansaço, 
toda a desilusão, toda a ofensa! 
Um coração grande e forte, 
constante até ao sacrifício, 
quando este for necessário!  
  
Ó Espírito Santo, dai-me um 
coração cuja felicidade seja 
palpitar com o coração de Cristo 
e cumprir humilde, fiel e 
firmemente a vontade do Pai. 
Amem! 
 



Comecemos nossos estudos  

Pe. Wellington G. de Souza 3 

- São 8 parábolas, sendo 7 contadas entre a viagem 
de Jesus p/ Jerusalém 
(Lc 9, 51 - 19, 46) 
  
A misericórdia não é uma virtude natural, que 
depende do caráter de uma pessoa quem tem uma 
boa índole será mais misericordioso do que os 
outros, mas, antes, uma disposição interior que 
amadurece estando junto de Jesus: a misericórdia 
aprende-se com a consequência! 
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Porque em parábolas? 
  
1 ɀ Porque está ligada a vida. 
 
- As parábolas interpretam a vida de cada um e a questionam! 
- É a vida real que se espelha: a da sua relação com Deus e com 
os pecadores. 
  
Nas parábolas de Jesus, é a vida real que se espelha:  
A da sua relação com Deus e com os pecadores. Por isso, as 
personagens das parábolas são anônimas e os ambientes onde 
atuam estão desfocados. Qualquer ouvinte sente-se envolvido 
nas parábolas de Jesus e nelas se reflete com uma verdade 
enternecedora, forçando-o a repensar-se nas relações que tece 
quotidianamente. 
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2 - Ele, eu e o outro 
 
Todas as da misericórdia são contadas segundo uma 
relação triangular. Convencionalmente, podemos 
falar de "ele, eu e o outro". 
O esquema veicula um conteúdo essencial: a 
misericórdia de Deus não se decreta sozinha, nem 
somente através de uma relação entre mim e Deus, 
mas refere-se sempre às relação entre pessoas. 
«Sejam misericordiosos como e porque o Pai de 
vocês é misericordioso» (Lc 6,36) é a viga mestra da 
misericórdia nas parábolas. 
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3 ɀ O reverso da medalha 
 
-As parábolas da misericórdia não dão nada por 
certo, porque têm em vista o reverso das situações. 
Levam os ouvintes a questionar-se porque 
apresentam soluções contrárias e inesperadas de 
que ninguém está à espera. 
-Tudo é invertido, como uma pirâmide virada ao 
contrário! As parábolas da misericórdia abalam os 
ouvintes porque o agir de Deus que nelas 
transparece derruba qualquer certeza adquirida e 
obriga a rever o próprio modo de pensar Deus e de 
considerar Jesus. 
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4 - O olhar interior  
  
Misericórdia não é sentimentalismo. 
-O coração é para a Bíblia, a sede do pensamento, das 
decisões mais íntimas. Por isso, "ter compaixão" ou 
misericórdia equivale a um movimento interior das vísceras 
que do íntimo nos levam a aproximar-nos do outro.  
 
A quem se dirigem as parábolas da misericórdia? 
-A misericórdia de Deus é para todos, mas é para pessoas bem 
precisas. Os destinatários das parábolas são de dois tipos: os 
internos e os externos, que as escutam. 
-As parábolas da misericórdia não deixam ninguém 
indiferente: envolvem os ouvintes no íntimo e fazem-nos 
entrar na narrativa. 
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Parábola dos dois devedores 
Lc 7, 36-50 
 
 
 
  
 
-Jesus conta a história de dois devedores e de um 
credor. Como habitualmente, Ele não chama os 
devedores e o credor pelo seu nome, mas invoca a 
atenção sobre o fundamental da história. O mesmo 
credor deve receber do primeiro devedor 
quinhentas moedas de prata e do segundo, 
cinquenta. 
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-Cinquenta moedas de prata correspondem a cerca de dois 
meses de trabalho, e quinhentas moedas equivalem a dois 
anos e meio de trabalho dependente. Jesus explícita que os 
dois devedores não podem restituir as somas devidas e são 
perdoados pelo seu credor. 
  

«perdoar aos dois», que 
exprime a afirmação da graça em favor dos devedores. 
E é a graça do credor que provoca a pergunta de Jesus 

a Simão: «Qual deles o amará mais?». 
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-Simão ainda não percebe ser ele uma das partes 
em causa e responde que é o devedor a quem foi 
perdoada a maior soma de dinheiro que amará mais 
o seu credor. A sua resposta desmascara-o e acusa-
o! Se estivesse com mais atenção à parábola, ter-
se-ia lembrado de que, sendo cada pecado um 
débito que se contrai, somente a graça pode saldar 
a dívida que todos têm com Deus. Vê-se que Simão 
não consegue superar o trauma pela graça que 
Jesus  concede à pecadora. 
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-Simão é como o devedor de dois meses de 
trabalho. 
-A pecadora é como o devedor que deve dois anos e 
meio de trabalho: nunca conseguiria saldar a dívida. 
A única saída é a graça para ambos! O maior 
impacto da parábola sobre a situação recai sobre a 
relação entre a remissão dos pecados e o amor da 
pecadora. Infelizmente. 
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-Se não se lhe tivesse perdoado uma culpa tão grande, agora 
não teria capacidade para amar; a mulher é capaz de amar 
porque lhe foi dada uma graça sem condições.  
  
-«Aquele a quem pouco foi perdoado, pouco ama» (v. 47). A 
afirmação liga a parábola à 
vida: quem não vive o amor gratuito de Deus, não está ,em 
condições de o amar. 
  
-A fé é a única condição que Jesus pede para se ser salvo; é o 
denominador comum dos seus milagres. Perdoar o pecado a 
uma pecadora é como curar um paralítico ou um cego: em 
ambos os casos, é a fé que salva, e não o milagre.  
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Mt 18, 23-35 
 
-Fala-se de um credor (o rei) e de dois devedores (os servos): 
o primeiro servo deve ao rei dez mil talentos; a sua súplica 
suscita a compaixão do rei, que lhe perdoa a dívida. 
Infelizmente, logo que sai do palácio, esse mesmo servo 
encontra um outro servo que lhe deve cem denários: logo o 
agride rudemente e o mete na cadeia. 
  
-A Igreja" é composta por servos aos quais é perdoada uma 
dívida ilimitada, para que possam perdoar aos outros servos. 
E que será de uma Igreja que impõe condições à misericórdia 
de Deus, embora tenha recebido a ordem de perdoar até 
setenta vezes sete ou para sempre (MT 18,21-22)?  
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-Seremos capazes de reconhecer que a misericórdia de Deus 
supera qualquer pecado humano e que nunca se deve 
transformar num direito adquirido por nós mesmos e numa 
concessão ao outro? Com Jesus. a misericórdia de Deus 
contamina-se de miséria humana e redime-a, 
transformando-a na gratuidade de um amor incondicional. 
 
-A misericórdia de .Jesus redime a miséria humana não 
apenas tocando-a de leve, mas deixando-se contagiar. 
 



Pe. Wellington G. de Souza 16 

Parábola - O bom Samaritano 
Lc 10, 25-37 
  
 
O mandamento mais importante  
 
-Entre os diversos grupos religiosos na Palestina do tempo de 
Jesus, parece que foram debatidas duas questões centrais 
sobre a Lei de Moisés: Qual é o mandamento mais 
importante? E quem é o próximo que devemos amar? A 
multiplicação das leis tornava necessário chegar a uma síntese 
essencial da Lei. 
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-A primeira parte do diálogo aborda a questão: 
perante a multiplicação das leis, o doutor da Lei e 
Jesus concordam que o amor a Deus e ao próximo é a 
condição necessária para se herdar a vida eterna. O 
autor da Lei cita, na sua resposta, a passagem de Dt 
6,5 e de Lv 19,18 para unificar o amor a Deus e ao 
próximo. 
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-Aqui chegados, o doutor da Lei tenta uma armadilha mais 
insidiosa: Quem é esse próximo que devo amar? O irmão, o 
familiar, o amigo, o estrangeiro ou até o inimigo? 
  
-Como habitualmente, as personagens da parábola são 
anônimas, mas a atenção de Jesus concentra-se nas suas 
identidades religiosas e étnicas. 
  
-Um homem que desce da cidade santa para Jericó. A estrada 
que ligava as duas cidades (cerca de 27 quilômetros) era 
perigosa. 
  
-Jesus refere que alguns bandidos atacaram um homem e o 
deixaram meio morto. A condição de quem está agonizante 
assinala um ponto nevrálgico da parábola. Pode-se entrar em 
contato com um moribundo sem se arriscar a urna 
contaminação? 
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-Três personagens que, de modos diversos, se encontram 
envolvidos na questão do culto ao Deus único: um 
sacerdote que sobe (ou desce) de Jerusalém para o serviço 
no Templo; um levita que pertence à classe sacerdotal, 
mas pode também não exercer o serviço cultuaI;  e um 
samaritano. 
  
-O samaritano é um terceiro incômodo porque, segundo a 
mentalidade judaica, é um impuro e deve ser considerado 
como um estrangeiro. 
  
-Segundo a Lei de Moisés, todo aquele que tocar num 
cadáver fica impuro durante uma  semana; se se 
contaminar e praticar um ato de culto, deve ser expulso de 
Israel (NM 19,11-13). 
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-Uma situação-limite, em que o sacerdote e o levita são 
colocados perante a alternativa entre a observância das 
regras de pureza cultuais e o socorro de um moribundo. 
Todavia, é importante esclarecer que as normas cultuais não 
desculpam o sacerdote e o levita, porque, em situações 
como a da parábola, eles também estão obrigados a 
socorrer .um moribundo; no entanto, ambos o veem e 
passam ao largo.   
 
-Finalmente, um samaritano vê aquele moribundo, sente 
compaixão e cuida dele. Assim, a parábola cria um contraste 
insustentável: o que um sacerdote e um levita não fazem, 
realiza-o um samaritano, que é um inimigo. 
  
-A parábola atinge um ponto de mudança quando se refere 
que um samaritano «teve compaixão» do moribundo (v. 33); 
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-O verbo "compadecer" (splanchnízomai) deriva do 
substantivo splánchna que, em grego, refere as vísceras 
humanas, incluindo o coração. Segundo a forma habitual de 
pensar na época de Jesus, por vísceras entendem-se os 
próprios sentimentos: o amor, a compaixão e a misericórdia. O 
samaritano não se limita a olhar para o moribundo, mas sente-
se envolvido na parte mais íntima; e é tal a compaixão visceral 
que põe em movimento tudo o ,que lhe é possível para salvar o 
moribundo. A verdadeira compaixão não é um sentimento, 
mas uma ação que produz a cura do outro. 
  
-Santo Ambrósio de Milão: «Não é o sangue, mas a compaixão 
quem cria o próximo». 
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-Se no início o próximo é o moribundo, no fim é o 
samaritano. O moribundo responde à pergunta do doutor 
<<E quem é o meu próximo?>>, o samaritano à de Jesus: 
«Qual dos três, na sua opinião, foi o próximo daquele que 
caiu nas mãos dos assaltantes?». 
 
-Jesus revela-lhe como a parábola ilumina a vida. Exorta-o a 
entrar na lógica da parábola, como um leitor na narrativa: 
agir como o samaritano, fazendo-se próximo do outro.  
  
-A parábola transforma o modo comum de pensar o próximo 
a partir de nós mesmos: somente assim o próximo se define, 
não pela sua origem religiosa, cultural ou social, mas pela sua 
compaixão pelo outro.  
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Jesus, o Bom Samaritano? 
 
-São Clemente de Alexandria refere: «Quem mais teve 
compaixão de nós, de nós que, com as muitas feridas - com os 
nossos medos, paixões, invejas, aflições e alegrias dos 
sentidos - estávamos sujeitos ao poder da morte, do príncipe 
do mundo das trevas? Jesus é o único capaz de curar estas 
feridas, porque acaba com todos os sofrimentos de modo 
absoluto e até a raiz».  
  
-A parábola interpreta a vida quotidiana de cada um e 
transforma-a a partir de dentro: explica ao doutor da Lei de 
que modo o amor para com Deus não pode ser separado do 
amor ao próximo. 
  
« 
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«Se alguém disser: 'Eu amo a Deus', mas odeia 
seu irmão, esse tal é um mentiroso. Pois, quem 
não ama seu irmão a quem vê, não pode amar 
a Deus a quem não vê» (4,20). 
  
-O amor a Deus é fácil de adaptar às próprias 
exigências, difícil é amar o próximo em carne  e 
osso. Portanto, não é o amor a Deus que gera o 
amor ao próximo, mas o amor ao próximo é o 
espelho do amor a Deus. 
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Parábola : A ovelha e a moeda perdida. 
Lc 15, 1-7 
  
-As várias categorias de pecadores No tempo de Jesus, 
é possível distinguir quatro categorias de pecadores: 
físicos, raciais, sociais e morais.  
 
*Parece que Ele se relacionou com todas as 
categorias mencionadas.  
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-A primeira categoria de pecadores é física e deve-se à 
concepção pela qual qualquer enfermidade física é devida ao 
pecado. As doenças são vistas como consequências do 
pecado, e não como condições naturais. Quando Jesus cura  
um cego desde a nascença, os discípulos interrogam-no 
sobre se a cegueira depende do pecado do doente ou do dos 
seus pais (Jo 9,1-2).  
 
-Além da relação entre pecado e doença, na população 
palestiniana tinha-se difundido a ideia de que, porque só 
Deus podia perdoar os pecados, qualquer milagre devia ser 
pago através de uma purificação no Templo. Jesus assume o 
direito de purificar do pecado, como quando cura um 
paralítico descido pelo teto da casa (Me 2,1-12). O gesto foi 
visto como uma blasfêmia que escandalizou os presentes. 
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-A segunda categoria de pecadores é racial: os estrangeiros eram 
vistos como pecadores porque não observavam a Lei segundo as 
tradições judaicas. Nesta categoria entravam os samaritanos e os 
gentios que viviam na Palestina: a submissão à Lei de Moisés 
permitia serem libertados de tal forma de pecado.  
  
-A terceira categoria de pecadores é social consagrado aos 
cobradores de dívidas ou aos publicanos, que recolhiam as taxas 
obrigatórias devidas ao poder imperial. Equiparados aos usurários, 
os publicanos viviam dos juros aplicados aos impostos. Para fazer 
parte dos seus discípulos, Jesus escolhe Levi, filho de Alfeu, que 
convida a segui-lo enquanto trabalhava na cobrança de impostos.   
  
-A última  categoria de pecadores é ética e compreende os usurários 
e as prostitutas. Pudemos observar que a mulher que lava os pés a 
Jesus na casa de Simão é uma pecadora. A samaritana, com quem 
Jesus se demora a falar, teve cinco maridos e vive com um que não é 
o seu (Jo 4,1-30).  
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O pastor e a ovelha perdida 
  
-A escolha do pastor: na realidade, ninguém deixaria noventa 
e nove ovelhas no deserto para procurar uma perdida - 
correr-se-ia o perigo de ficar sem as noventa e nove no 
deserto e até sem a única que não se está certo de encontrar. 
  
-O modo paradoxal de agir do pastor explica o de Jesus: 
aqueles que consideram ou presumem estar sem pecado são 
como as noventa e nove ovelhas abandonadas, sem pastor. 
O risco é partilhado entre as noventa e nove ovelhas no 
deserto e a ovelha perdida, com uma diferença substancial: a 
que se perdeu exige que se vá à procura dela, enquanto se 
pensa que as outras estão seguras. 
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-O modo como Jesus entende a conversão: é fruto não do 
sujeito que se converte, mas do agir divino que procura 
quem anda perdido. A conversão é sempre ação da graça, 
dada por quem põe a ovelha perdida aos ombros e 
regressa a casa; e porque este milagre depende da graça, 
a conversão exige ser partilhada.  
  
-Aos fariseus e aos escribas, a escolha deve ser feita: 
partilhar a alegria da conversão, doada aos publicanos e 
aos pecadores, ou dificultá-la, caindo na presunção de 
poder permanecer no deserto, como um rebanho sem 
pastor à mercê dos perigos. 
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A dona de casa e a moeda encontrada 
  
-Na realidade, a atenção concentra-se agora no empenho da 
mulher em procurar a moeda perdida, que vale muito menos do 
que uma ovelha. No tempo de Jesus, uma moeda de  prata valia o 
mesmo que um denário ou um dia de trabalho dependente. Apesar 
do relativo valor de uma moeda de prata, a dona de casa 
empenha-se totalmente em encontrá-la. 
  
-A dedicação e a alegria conferem real valor à moeda, mas não 
pelo seu valor nominal. Uma moeda é inanimada; isto sublinha 
ainda mais, a conversão concebida não como resposta humana, 
mas como ação da graça de Deus. 
  
-A dona de casa procura a moeda de prata por causa do valor que 
tem para ela,  não pelo confronto com as outras moedas. Mesmo 
que fosse apenas um pecador, valeria a pena procurá-lo, encontrá-
lo e alegrar-se.  
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Parábola: O Pai misericordioso 
  
Para além de qualquer retribuição 
  
-Desde o início, Jesus sinaliza o tema da retribuição que é um 
dos direitos humanos mais naturais. 
  
- A Lei judaica previa que o primogênito recebesse dois 
terços da herança, enquanto o mais novo só tinha direito a 
um terço dela (Dt 21,17). Sem levantar problemas, o pai 
entrega ao filho mais novo a parte que lhe pertence. 
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- Segundo um equitativo e justo modo de pensar, se e 
quando o filho mais novo voltasse para casa, não poderia 
reclamar mais nada, nem do pai nem do irmão mais 
velho. A culpa grave do filho mais novo poderá ser no 
máximo perdoada, mas não esquecida! Se alguma vez o 
pai esquecesse aquele triste acontecimento, o mais velho 
estaria sempre pronto a lembrá-lo a ambos. Seria assim 
respeitada a lei da retribuição: a recompensa pelo bem a 
quem cumpre o bem, e a recompensa pelo mal a quem 
faz o mal. 
  
-A parábola que revela o rosto mais humano de Deus 
representa-o em excesso e não por defeito: a Deus não 
falta humanidade, mas tem-na em excesso! 
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-Ao contrário do pai, que transgride a lei da distribuição da 
herança, os dois irmãos não conseguem além da lógica do dar 
e receber. O filho mais novo recebe a parte da herança que lhe 
pertence, que gasta com prostitutas, mas decide regressar a 
casa quando se vê no extremo das forças. O filho mais novo 
não vai à procura do pai porque está arrependido, mas  porque 
não consegue encontrar nenhuma saída. Em tal situação, o 
máximo que consegue imaginar é ser tratado como um dos 
muitos trabalhadores da casa paterna; o que o obrigou a isso 
não foi o arrependimento, mas a fome! 
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- Nos confins da retribuição encontra-se também o filho mais 
velho: serviu o pai durante anos, nunca transgrediu uma 
ordem sua e esperava que, quando menos julgasse, lhe desse 
pelo menos um cabrito para fazer uma festa com os amigos. 
Perante a compaixão do pai, o filho mais velho acusa-o de ter 
transgredido o princípio da retribuição; não consegue  
considerar-se filho do mesmo pai como o seu irmão, mas 
define-o somente como «esse seu filho». Encurralar o pai no 
nicho da retribuição impede-o de reconhecer a sua 
paternidade e a fraternidade do outro irmão.  
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- O pai ama visceralmente o filho perdido, até sentir por ele a 
paixão humana mais profunda. 
  
- A compaixão do bom samaritano pelo moribundo é a mesma 
do pai pelo filho perdido. Sem compaixão, é impossível correr ao 
encontro do filho, lançar-se ao seu pescoço e reintegrá-lo na 
dignidade perdida. 
  
- No centro da parábola está a misericórdia do pai, e não a sua 
bondade .  
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-Se a bondade é uma qualidade do caráter, a misericórdia é uma 
dimensão que amadurece no íntimo e se concretiza em gestos 
pelo próximo.  
  
- Dramática é a recusa do mais velho, que decide nem sequer 
entrar em casa; a raiva petrifica-o junto da porta onde terá 
passado inúmeras vezes. Então o pai decide sair novamente de 
casa para lhe suplicar. 
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- O mais velho acusa-o.  
  
- Um pai em contradição consigo mesmo é aquele que não paga 
a quem lhe é fiel, enquanto manda matar o bezerro gordo por 
aquele que dizimou tudo o que tinha.  
  
- A misericórdia do pai é ilimitada. 
  
- O pai cala-se sobre a situação do filho mais velho e exorta-o a 
repensar as suas relações. A ternura com que se dirige ao filho 
mais velho é imensa: embora este nunca o tenha chamado 
«pai», ele é que o chama «meu filho» (teknon), um termo que 
denota uma relação íntima. O pai reconhece que o patrimônio 
que possui é do filho mais velho, mas isso não lhe interessa. A 
sua preocupação concentra-se mais no contraste entre «esse 
seu filho», que lhe foi apontado pelo mais velho, para o 
transformar «nesse seu irmão». 
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A conversão mais profunda que o pai esperava não é a do 
filho mais novo, que voltou para casa somente porque de 
outra forma morreria de fome, mas principalmente a do 
filho mais velho, incapaz de reconhecer o pai e o irmão. 
  
- Se da casa paterna se ouvem as músicas e as danças, isso 
significa que o pai voltou a acolher o filho na família: 
estava morto, mas voltou à vida, estava perdido e foi 
encontrado. O que volta a dar vida a quem está morto não 
é o arrependimento, mas a excessiva  compaixão do pai 
pelo filho, que dele fez uma criatura nova e com uma vida 
nova. A compaixão do pai não se fez somente de 
comoção, mas transformou-se em paixão capaz de fazer 
nascer a vida onde existia a morte. 
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- A parábola não conta o feliz ou infeliz fim da escolha do mais 
velho. Se, se deixou convencer pelo pai a entrar em casa. Se 
também ele decidiu pedir a parte que lhe cabia para 
abandonar a casa paterna. Se cruzou finalmente o seu olhar 
com o do irmão mais novo.  
Esta parábola do pai misericordioso é uma parábola aberta, 
que deixa aos ouvintes a responsabilidade pelas suas escolhas: 
estabelecer relações de acordo com o direito e a justiça 
distributiva, ou inaugurar o caminho tortuoso da graça e da 
misericórdia. Como segunda escolha, é-se obrigado a 
considerar o pai não como um ingrato, por usar de 
misericórdia para com o pecador, mas como alguém que se 
alegrou pelo pecador que, morto, voltou à vida.  
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- Se as parábolas da 
ovelha perdida e da 
moeda encontrada 
acabam positivamente, a 
do pai misericordioso 
termina num silêncio. 
Àqueles que criticam 
Jesus por acolher e comer 
com os publicanos e os 
pecadores, é permitida a 
responsabilidade das 
escolhas: Como considerar 
as relações com Deus, que 
é Pai, e com o próximo, 
que é irmão? 
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- Servos, e não juízes da misericórdia 
  
- Na realidade, existe uma notável tensão entre as duas partes da 
parábola: de uma parte, os servos participam no encontro festivo 
do pai com o filho mais novo; de outra, um deles comunica ao 
filho mais velho, que vem do campo, o que está acontecendo em 
casa. Todos os servos participam no encontro entre o pai e o filho 
mais novo e executam as ordens que recebem: ir buscar a melhor 
túnica, vesti-lo, pôr-lhe o anel no dedo e as sandálias nos pés, 
matar o bezerro gordo e participar na festa. Os servos também 
ouviram a principal razão que levou o pai a ordenar todos aqueles 
gestos: o filho estava morto e voltou à vida. Os servos estão ao 
serviço da misericórdia e não lhes é concedida nenhuma objeção 
pela compaixão excessiva do pai. 
  
- É significativo que o pai não só revista o filho com a dignidade 
perdida, mas envolva os servos numa misericórdia partilhada. 
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- Na segunda parte, um dos servos é interrogado pelo filho 
mais velho e limita-se a dizer: «Seu irmão chegou, e seu pai 
matou o bezerro gordo, porque o recuperou com saúde» (Lc 
15,27). O contraste entre os servos na primeira parte e o 
servo na segunda parte é marcante e demonstra que este 
último reduz a misericórdia do pai a uma injustiça contra o 
filho mais velho. O servo limita-se a comunicar a morte do 
bezerro e a condição física do filho mais novo. Não se 
lembra da compaixão do pai pelo filho, nem dos gestos em 
que participou, mas somente da ordem de matar o bezerro. 
Ele também raciocina segundo uma lógica de retribuição 
fundada nos méritos, e não na graça.  
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-O servo bem sabe que, enquanto para o filho mais novo se 
matou o melhor bezerro, o mais velho nem um cabrito recebeu 
para festejar com os amigos. Por outras palavras, o servo parece 
dizer ao filho mais velho: olhe que tipo de pai é o seu! A sua 
obediência fiel nem sequer vale um cabrito, ao passo que a má 
vida do seu irmão vale o melhor bezerro. E é precisamente a 
notícia sobre o bezerro que encoleriza o irmão mais velho. 
 
- Na sua ilimitada misericórdia, o pai encontra-se sozinho em 
frente do filho mais velho e sob os olhos do servo que reduz a 
sua compaixão ao cálculo da retribuição. Portanto, na relação da 
misericórdia entre o pai e os dois filhos, os servos 
desempenham dois papéis contrastantes: ser servos da 
misericórdia para recuperação de uma dignidade perdida, 
partilhando a alegria do patrão, ou julgar como injusta a 
excessiva compaixão do pai pelo filho que regressou. 
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Parábola: O rico e o pobre Lázaro 
Lc 16, 19-31 
  
-Um valor aprecia-se quando se 
 perde ou é substituído pelo seu contrário. 
  
- Que rico se salva? E como se salva? 
  
-A parábola do rico e do pobre Lázaro contesta esta 
situação: porque pelo seu estatuto social se é exaltado 
perante os homens, isso não significa que se seja 
perante Deus. Porque Deus olha para o coração, e não 
para a aparência! 
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O contrário da misericórdia 
  
-A  lei do contraste: o rico, vestido de rei, está destinado ao 
anonimato; o pobre, que tem um nome, é lembrado para a 
eternidade.  
  
- Na vida terrena, o rico festeja todos os dias, ao passo que a 
Lázaro nem sequer são dadas as sobras da sua mesa; no 
além, Lázaro é consolado, ao passo que o rico nem tem uma 
gota de água para molhar a língua. Os bens que o rico 
recebe e que são negados a Lázaro durante a vida terrena 
contrastam com a consolação em favor de Lázaro e com os 
tormentos para o rico. 
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- Como nas parábolas que tratam positivamente  a 
misericórdia, também nesta se assiste à mudança da 
situação, mas com uma diferença: agora a condenação é 
definitiva, porque  existem dois obstáculos. O primeiro é o 
portão da casa, que impede, por vontade do rico, Lázaro de 
ser socorrido. O segundo obstáculo é o abismo entre os 
infernos, onde se encontra o rico, e o seio de Abraão, onde 
Lázaro foi acolhido. A desproporção entre o tempo e a 
eternidade é comunicada pelo silêncio do tempo e do 
diálogo da eternidade: ambos ficam sem ser escutados. 
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Enquanto viveu, o rico não matou a fome de Lázaro; na 
eternidade, Abraão não pode ouvir os três pedidos do rico. 
Lázaro não pode aliviar os tormentos do rico nem sequer 
com um dedo; nem pode vir a este mundo para 
testemunhar o que se passa no além; nem sequer a 
ressurreição de um morto pode converter os cinco irmãos 
do rico. 
  
A piedade não escutada 
  
- Como é concebível que exista uma situação irreparável 
para a infinita misericórdia de Deus? 
  
- A situação se tornou irreparável porque na eternidade 
falta o tempo. 
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- O ponto de mudança explica a Razão principal pela qual a 
situação do rico é irreparável. Quando o rico está nos infernos 
e vê Lázaro no seio de Abraão, reconhece-o e chama-o duas 
vezes pelo nome. Assim, se  auto condena com as suas 
próprias palavras: conhecia Lázaro durante a vida na terra, 
mas tinha-o sempre ignorado. Com fina arte narrativa, o 
momento de mudança está ligado ao contraste das duas 
parábolas anteriores da misericórdia: «Viu e se encheu de 
compaixão », diz-se do bom samaritano (Lc 10,33). Quando 
ainda estava longe, o pai avistou-o e encheu-se de 
compaixão, repete-se para o pai misericordioso (cf. Lc 15,20). 
E agora o rico «viu ao longe Abraão, e Lázaro ao lado dele» 
(Lc 16,23). 
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- O rico é obrigado a ver Lázaro num presente sem fim, 
aquele mesmo que nunca viu no passado.  
  
- Portanto, a situação é insanável porque a compaixão é 
possível desde que haja um pobre que jaz cheio de chagas no 
portão de um rico; depois, já não faz sentido e é de fato 
impossível. A misericórdia de Deus declina-se sempre com a 
que favorece o próximo; e quando esta falta, já não há espaço 
nem sequer para aquela. 
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Tive fome e vocês não me deram de comer 
  
- Com estas parábolas sobre o fim da vida humana, Jesus fala 
da eternidade para o tempo ou do futuro para o presente. 
Interessa-lhe o hoje e põe em causa o fim para interrogar os 
seus contemporâneos. 
  
-No contraste entre o desconhecimento do pobre, que jaz à 
frente da porta do seu palácio, e o seu reconhecimento na 
eternidade, a nossa parábola é continuada na do juízo final 
de Mt 25,31-46. Se, na primeira parte da parábola, o Filho do 
Homem abençoa e acolhe todos os que, sem o conhecerem, 
deram de comer aos famintos, de beber aos sedentos, 
acolheram o estrangeiro, vestiram quem estava nu, visitaram 
quem estava doente e preso, a segunda parte é implacável 
contra quem ignorou as assim chamadas "obras de 
misericórdia corporais e espirituais".  
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O critério que separa as ovelhas das cabras, ou quem é bem-
aventurado de quem é maldito, encerra a parábola e vale 
para todos: «Então ele responderá: 'Eu lhes garanto: todas as 
vezes que vocês não fizeram isso a um desses mais 
pequeninos, foi a mim que não o fizeram'», e o seu contrário 
(Mt 25.45). 
  
- Não são a riqueza nem a pobreza enquanto tais que 
garantem ou excluem o êxito positivo ou negativo do juízo 
final, mas a incapacidade ou a capacidade de ver e de sentir 
compaixão pelo outro.  
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Moisés, os profetas e o coração humano. 
  
-Por que é que Moisés e os profetas podem convencer mais do que 
a vinda de um morto do além?  
  
- Através do Evangelho de São Lucas, é possível reconhecer duas 
razões principais. A primeira reside no fato de a misericórdia brotar 
do coração humano, e só a Palavra de Deus ser capaz  de o ativar e 
de impedir que seque.  
  
- Quando a Palavra de Deus penetra 110 coração, é capaz de o 
reacender e de o curar de toda espécie de cegueira e de surdez, 
fazendo-o capaz de ver o que não podia. O rico da parábola tem 
uma ideia errada da conversão: fá-la depender de um prodígio, 
como o de fazer levantar um morto. Não percebemos que a 
conversão nasce da escuta da Palavra de Deus, e não de um morto 
regressar do túmulo. 
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- Só uma Escritura, não lida e estudada, mas 
escutada enquanto Palavra de Deus é capaz de 
converter o coração humano para o abrir à fé.  
  
-Por uma vez, uma única, foi-lhe dado um instante 
de amor ativo, vivente, e por este motivo foi-lhe 
dada a vida terrena, e com ela o tempo e os seus 
prazos, e por aí adiante: este ser afortunado recusou 
o dom inestimável, não o apreciou, não o amou, para 
ele olhou com ar de troça e permaneceu insensível.  
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-Com tal disposição, já ao ir-se embora desta terra, 
vê o seio de Abraão, e conversa com Abraão, como 
se pode ver na parábola do rico e de Lázaro, e 
contempla o paraíso, quase podendo chegar ao pé 
do Senhor: mas é precisamente isto mesmo o que o 
atormenta, que também ele deveria chegar até onde 
está o Senhor, caso tivesse amor, e deveria juntar-se 
com todos os que amaram, ele que do seu amor  
escarneceu.  
  
- Se o inferno é o sofrimento de já não se poder 
amar, todo o instante da vida humana não vivido por 
amor antecipa o inferno.  
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Parábola: O juiz e a viúva. 
Lc 18, 1-8 
  
 Um Juiz, Deus e uma viúva 
  
- Os protagonistas da parábola são um juiz, que não teme a 
Deus, e urna viúva. A relação entre os protagonistas é de 
novo triangular: um juiz que se relaciona com Deus e com 
urna viúva. 
  
- Na escala social do tempo de Jesus, o juiz é o símbolo do 
poder máximo, sobretudo num ambiente caracterizado 
pelo analfabetismo e pela escassa familiaridade com as leis. 
O juiz era como o presidente da administração municipal: 
advogado, ministério.  
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-Tinha um poder ilimitado. 
  
- Uma viúva, que exprime a condição humana mais precária. 
  
- Não podia contar com a autoridade familiar e civil do 
marido, a viúva sofria muitas vezes vários abusos. 
  
- Juntamente com os dois protagonistas, a atenção  é 
colocada sobre Deus, com quem o juiz se relaciona. No 
início, diz-se que o juiz não teme a Deus; depois, ele mesmo 
é quem o reconhece; e no final temos o confronto entre o 
juiz e Deus.  
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-Jesus sublinha de modo particular a distância do poder civil 
entre o juiz e a viúva: o juiz não tem nenhum temor de Deus 
nem é pessoa religiosa. Além de não temer nem acreditar 
no Deus de Israel, administra a justiça à sua vontade! Mais 
do que de um juiz "desonesto", trata-se de um juiz injusto, 
sem um coração compassivo, porque não acredita em Deus. 
 
- No lado oposto temos a atuação de uma viúva que se 
dirige, sem desistir, ao juiz, para que lhe faça justiça contra 
o seu adversário. A parábola nada diz sobre o adversário: o 
que lhe interessa é a arbitrariedade do juiz, nos confrontos 
com Deus em questões de justiça, e a insistência da viúva. 
Depois de tantas insistências, o juiz decide atender o pedido 
da viúva. Todavia, não é a compaixão que muda o seu 
coração, mas a insistência contínua da viúva. 
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Deus não é um juiz 
  
- Apesar da enorme diferença entre um juiz e Deus, existe um 
ponto comum que ilustra o valor inestimável da oração. Ambos 
reveem o seu modo de agir com a viúva e com os eleitos por 
causa das súplicas recebidas. Muitas vezes tem-se de Deus a 
noção de que Ele é imperturbável ou que não muda o seu 
desígnio pelos seres humanos. O Ocidente habituou-nos a 
pensar num Deus sem paixões, que não se deixa condicionar por 
nenhum agente externo. A história da salvação transmite um 
rosto diferente de Deus: um Deus que se deixa interrogar sobre 
as situações humanas e que atende a oração dos eleitos (os 
pobres e os débeis) que lhe suplicam.  
  
- A parábola do juiz e da viúva conclui com Uma promessa: o juiz 
fará justiça à mulher pela sua insistência. Do mesmo modo, a 
oração perseverante é capaz de mudar o coração de Deus. 
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- É fácil libertar-nos da oração quando parece não ser 
atendida; difícil é persistir nela como uma viúva insistente, 
porque Deus está disposto, mais do que qualquer juiz, a 
escutar imediatamente os gritos dos seus eleitos. Aos 
crentes é pedido para perseverarem na oração, mesmo 
quando os êxitos são diferentes dos que se esperam. 
  
«Viu-o com misericórdia e eleição» 
  
- A relação entre a viúva e os eleitos de Deus deve ,ser 
aprofundada porque exprime uma das verdades 
evangélicas mais desconcertantes: Deus não se põe do 
lado do juiz, que, por seu lado, nem sequer tem algum 
temor dele, mas da viúva. Os eleitos de Deus são os órfãos 
e as viúvas que não podem enfrentar os abusos a que são 
submetidos. 
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- A lógica da eleição é inconcebível: Deus escolhe quem no 
mundo é fraco, desprezado e ignóbil para confundir os 
fortes, os sábios e os nobres, para que ninguém possa 
reclamar algum direito perante Deus (1Cor1,26-29). 
  
- É se escolhido para a graça não por exclusão dos outros, 
mas para os incluir na misericórdia de Deus. Infelizmente, 
quando pensamos nos eleitos, quase  sempre se cai na 
armadilha da exclusão. Na realidade, Deus escolhe alguns 
não para rejeitar outros, mas para atingir todos. 
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Parábola: O fariseu e o 
                               publicano no Templo. 
Lc 18, 9-14 
  
- A cena desenrola-se no Templo, 
  
- Os dois homens foram escolhidos não para condenar ou 
premiar as categorias a que pertencem, mas para dar a ideia 
das tipologias representadas na parábola. 
  
- Não são as suas origens a fazê-los justos e pecadores, mas 
o seu modo de se relacionar com Deus e com o próximo. 
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- O Templo de Jerusalém é o lugar do encontro: até ser 
destruído pelos romanos no ano 70 d.C.,  o lugar mais 
importante da piedade judaica e era destinado, entre outras 
coisas, a expiar e perdoar os pecados. Como habitualmente, a 
parábola apresenta uma relação triangular: um fariseu, um 
cobrador e Deus, a quem se dirigem. 
  
-As orações de ambos iniciam com «Ó Deus» (Lc 18,11.13) e no 
fim sai justificado por Deus o cobrador, e não o fariseu (Lc 
18,14). Todavia; as atitudes e as orações dos dois 
protagonistas são contrastantes. Ambos se dirigem ao mesmo 
Deus, mas têm uma ideia e uma atitude opostas. O fariseu 
reza de pé, ao passo que o publicano não tem a coragem de 
levantar os olhos para o céu e bate no peito. 
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- O fariseu utiliza vinte e nove palavras, ao contrário do 
publicano, que pronuncia apenas seis. O fariseu dá graças a 
Deus por não ser como os outros homens, que são ladrões, 
injustos e adúlteros, nem como o publicano, que está em 
oração a certa distância. 
  
- Oração do fariseu: lembra-se dos outros não para os 
recomendar ao Senhor, mas para os desprezar e condenar, 
precisamente como os que se consideram justos e julgam os 
outro citados antes desta parábola  (Lc 18,9). No momento em 
que se considera correto, o fariseu comete um dos pecados 
mais graves: substitui-se a Deus para condenar o próximo. 
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- Lembra a sua excessiva observância da Lei. De acordo com Lv 
16,29-31, o jejum é obrigatório para o dia da expiação; o fariseu 
da parábola jejua duas vezes por semana. E se a dieta alimentar 
prevê comer alimento puro, excluindo, por exemplo, carne de 
porco, ele paga o dízimo sobre qualquer compra. É um perfeito 
exemplo de quem se exalta perante Deus. Em atitude 
penitenciaI, o cobrador limita-se a dizer: «á Deus, tem piedade 
de mim, pecador» (v. 13). A sua oração diz o essencial em 
poucas palavras: contém o reconhecimento da culpa e o pedido 
de expiação em vista do perdão.  
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A mudança 
  
- O que foi que determinou a mudança da situação? Por que foram 
escolhidos dois caracteristicos, a parábola polariza-se à volta de 
dois polos. Na primeira parte, decisiva foi a mudança na oração do 
.fariseu: não lhe bastou exaltar-se perante Deus, mas sentiu 
também a necessidade de se confrontar com os outros para os 
desprezar. 
  
- O foco está na expressão «nem como este cobrador» (v. 11). O 
resto da sua oração não foi uma petição; foi a de um homem 
zelante pela Lei e pelas tradições judaicas. O que o enviou para 
casa não justificado foi o desprezo pelo publicano: julga-o, 
ignorando o seu arrependimento e a oração, dada a distância que o 
separa dele. 
  
-Também a segunda parte contém uma mudança na oração do 
cobrador: «Ó Deus, tem piedade de mim, pecador» (v. 13). 
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- Apresenta-se perante Deus de coração nu. Através de uma 
brevíssima oração, exprime o que mais agrada a Deus: o 
reconhecimento da culpa, a expiação e a confiança no perdão. 
Reconhecer-se pecador aos olhos de Deus é a condição 
necessária para ser justificado, do contrário, prevalece a 
arrogância de quem  se tem por correto. 
  
A justificação pela graça 
  
- Muitas vezes, a justiça é vista como uma forma de retribuição: 
o bem é reservado a quem faz o bem e o mal a quem faz o mal. 
E a reconciliação é entendida como fruto de uma paz 
restabelecida entre pessoas em estado de conflito. A nossa 
parábola exprime uma visão diferente da justiça, da justificação 
e da reconciliação. Em primeiro lugar, os três termos são 
equivalentes à graça que Deus concede ao cobrador, e não ao 
fariseu. 
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- A graça não se deixa condicionar pelo pecado: é errado pensar 
ser necessário pecar para obter a justificação e a reconciliação 
de Deus. Quanto mais se peca, tanto mais se recebe a graça 
divina. A graça da justificação é sempre gratuita e superior a 
qualquer ação humana. 
  
- Deus é justo quando justifica o pecador.  
  
- Se o fariseu não vai para casa justificado, é porque as suas boas 
obras não o impediram de julgar os outros, ao passo que o 
cobrador é justificado por evitar condenar os outros .  
  
- A parábola do fariseu e do publicano representa para cada um,  
um enorme paradoxo: o pecador é justificado, ao passo que o 
mesmo não se pode dizer do justo presunçoso. Onde existir 
juízo para com o outro, desaparece a justiça de Deus. 
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CONCLUSÃO 
  
O Evangelho e a misericórdia em parábolas. 
  
- Por que narrar a misericórdia em tantas 
parábolas? Não bastariam as três parábolas do 
capítulo 15 no Evangelho de Lucas? A verdade é 
que o coração humano é um abismo e a 
misericórdia é questão séria: é fácil de dizer, mas 
difícil de viver! Sendo assim, procuremos percorrer, 
ainda que brevemente, as parábolas de Jesus que, 
de pontos de vista diferentes, falaram da 
misericórdia entre Deus e os seres humanos. 
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Os vários rostos da misericórdia 
  
A misericórdia como perdão da dívida contraída, que é o 
pecado humano, reflete-se na parábola dos dois devedores 
perdoados pelo seu credor (Lc 7,41-43). Quem"recebe um 
perdão maior está em condição de amar mais, ao passo que 
quem tem pouco para se fazer perdoar, ama pouco.  
 
A primeira nota da misericórdia é a graça que gera a gratidão; 
é também ela que domina quando chega à justificação 
gratuita do pecador. Observada sob o prisma da compaixão 
pelo outro, a misericórdia não se detém na procura do 
próximo a quem amar, mas encontra-o pelo caminho como 
um moribundo socorrido por um samaritano (Lc 10, 25-37). 
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O amor a Deus passa sempre pelo do próximo, sem que um 
mandamento fique separado do outro. 
A misericórdia como procura de quem anda perdido, em 
relação aos que pensam estar seguros, ecoa na parábola da 
ovelha perdida (Lc 15,4-7)· Uma misericórdia assim tão 
paradoxal vale também por um só pecador que se converte, 
porque uma única pessoa é preciosa como uma moeda em 
relação às nove moedas de prata que uma mulher conserva em 
casa (Lc 15,8-10). 
Um pai movido por uma compaixão excessiva sai de casa duas 
vezes para salvar os dois filhos: corre  ao encontro do mais novo 
e deixa a festa para sair de casa e suplicar ao mais velho para 
entrar e participar na comemoração (Lc 15,11-32).  
Reconhecer um pobre, como Lázaro, somente na outra vida é 
inútil; devia tê-lo visto e  socorrido em vida, porque onde não 
houver misericórdia pelo outro falta a de Deus (Lc 16,19-31). A 
salvação do rico passa pelo socorro do pobre.  
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Uma oração perseverante é o manifesto de uma 
misericórdia capaz até de mudar o coração de Deus, mais do 
que o de um juiz incomodado por uma viúva insistente (Lc 
18,1-8). Os eleitos de Deus, que são os débeis e os pobres, 
estão nos seus pensamentos: uma eleição inclui, não exclui 
os outros, mas que, partindo dos últimos, atinge todos.  
 
A misericórdia justifica e reintegra até um pecador oficial, 
como um cobrador de impostos, ao passo que Deus não 
sabe o que fazer com as obras justas de quem, para 
exaltação de si mesmo, condena o  pecador (Lc 18,9-14). 
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Vê-se que a atenção de 
Jesus no Evangelho de 
Lucas se concentra sobre os 
traços essenciais da 
misericórdia sem nunca 
ceder ao moralismo. A 
misericórdia  decide-se nas 
relações que partem do 
coração humano e se 
espelham nas palavras e nas 
ações.  
 




